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"o- ' _candidato -vitorioso-

A"o 10 Canoinhas

,
Escolhid,o ·pela Frente 'Democrática, (UDN'-PSP-PDC�PRP),
fôrças invenciveis dêstes partidos o levarão a Governador do

Estado de, Santa Catarina, .no dia' 3- de outubro vindouro

as

UMA
CANDIDATURA

INVENC�VEL
Tudo está a indicar que o pessedísmo catarinense vive a

sua grande hora de desespêro.
Desde 1951, êle se agarrara à obcecação de recuperar Õ,

poder, a qualquer preço. N�stes quatro. ano� de, eJftr�or?in�rios
progressos para Santa Catarina, outra COIsa nao fez senao íntrígar,
retorcer a verdade, estrebuchar, espumejar adias. Velhacou com

o despeito, a ambição, as paixões e o jôgo de interesses pessoais;
criou sinecuras para os descontentes. Usou, como um ariete de

molidor, o Poder Legislativo, na obra ingrata de entravar a admi
nistração pública e os interêsses populares. Tisniu reputaçõos, in

sultOlyautoridades na sua imprensa, malversando 9 patrimônio de
liberdade de opinião, quê sempre lhe foi assegurajP. E com todos
êsses desatinos, imâginou preparar-se para um tri.!mfo "'eleito'ral
em outubro dêste ano, que lhe restituísse o' Tesouro do Estado,
a fábrica de empregos e a saudosa prepotência do "dedo em riste":
o .Tesouro do Estado, agora fornido e sem dívidas!' Por enquanto,
condescendia, negociava consciências, entregava cargos de mando

pela força dü_s conchavos. Era preciso fazer mal ao adversário de
todos os jeitos. De�ois,. sim: velhas contas seriam ajustadas.,

Entretanto, ségue o imprevisto. Frustando-Ihe todos os

planos, foi crescendo, como um insopitável imperativo popular, de
baixo para cima, do seta do Povo para os partidos, a candidatura
Jorge Lacerda. ·A princípio, -o pessedísmo não lhe deu grande im

portância. O candidato pertencia a um valoroso, mas pequeno
partido, sem maior expressão eleitoral. Contudo, ('as .notícias foram

chegando do interior, de tôda parte: a receptividade "era profun
da e intensa, a candidatura nascia expontanea com a amplitude'
dos grandes movimenfos populares. O Governador, 'em suas cons

tantes viagens pelo "hinterland", sentira desde cedo essa estupenda
ressonância, principalmente em meio dos udenistas, aos quais Jorge
Likerda se achava vinculado desde 1950, através de uma ação par
lamentar indormida em prol dos interesses de cada município.

,
-

Quando percebeu o perigo para todos os seus planos ha-

v;ia tanto 'tempo maquiavelicamente elaborados, o pessedismo ca-,

q,0clo' perdeu a tramontana. Primeiro, tentou, de todos os modos,
denegrir o candidato. Usurpou-lhe a nacionalidade brasileira e a

crença católica. Túmulos foram revolvidos. Semeou-se a discórdia
no seio das agremiações que o apoiam. Atiçou-se um partidarismo
vesgo e fechado. Inculcou-se a sua expulsão do P .R.P., como um

trânsfuga. Usaram-se os m�s sórdidos estratagemas, após confa
bulações nos apartamentos dos hoteis cariocas.

•

No seio da UDN anunciou-se uma suposta .císão daqueles
esquecediços de, que, em 1950, fôra uma coligação que propiciara a

'

Santa Catarina o melhor
-

dos seus governos, restaurador do cré
dito, da economia, das finanças estaduais, construtor do seu gran
de progresso. Não fôra essa coligação, e ainda hoje estaríamos

amargando os dissabores de um desgovêrho pessedista, com todos
os seus desmandos, tôda a sua prepotência, todas as suas injusti
ças. 'Açulados e esquecediços, êsses elementos quiseram gritar,
impor' aos demais par.tidos um candidato, não de' escolha geral,
mas saído do conchavo do seu pequeno grupo. Era a moda pes
sedista, que' se queria adotar e impingir aos demais. Entre
tanto, êsses descontentes, afastados longo tempo de nossa terra,
não lhe haviam auscultado a evolução política, sob a égide de um

govêrno sereno e esclarecido. Desde 1950, Santa 'Catarina', caminha
unídas as suas fôrças políticas, a passos largos, em pós de sua

predestinação dêmocrática. Hoje os partidos compreendem, porque
Franklin Roosevelt, o campeão da Democracia, declarou certa vez:

"Ninguem se deve esquecer de que atrás da disputa da conquista
de posições para os partidos, centenas de milhares de homens e

,

Il_lulheres - empregados públicos e particulares, .chefes e operá-'
nos, precisam realizar, dia após dia de trabalho, as suas inume
ráveis funções". E puseram-se a serviço do Povo, auscultando-lhe
as inclinações, os 'pendores, os anseios, as reivindicações.

E foi assim que, cientes da verdadeira situação, os polí
ticos mais esclarecidos e mais responsáveis, envolvidos na pri
meira hora pela trama diabólica, souberam d�pois ·r.eagir, com
preendendo a manobra adversária e mantendo coesa e forte a UDN.

A candidatura de Jorge Lacerda, no momento, é um fenô
meno político algo semelhante ao de Jânio Quadros em São Raulo.

C�ntra o prefeito e o governador paulista, ergueram-se inutil
mente tôdas as fôrças do mal: o dinheiro, a fraude, o mercado de

Consciên,cias, a calúnia, os cambalachos políticos; mas o Povo, por
duas vezes, vitoriou Jânio. As urnas de 3 de Outubro próximo
tambem conterão a mensagem do Povo, mensagem de repúdio
8?S processos indignos da politicagem roceira. E a estas horas,
n�nguem de bom senso jiuvida já de que Jorge Lacerda será o

dlgno .sucessor de Irineu Bornhausen, que implantou em Santa
Catarina uma era de paz, _de liberdade;' de progresso.

Transcrito de "A Gazeta" de Florianópolis.

Pro�ricto[iu: A� C. CARY�lHO
,
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POLITICA 'CA( DE CASA
O jornal da oposição que vi

ve apontando nomes de-prová
veis candidatos ao cargo de Pre
feito pela UDN, não falou síquer
de um nome provável como can
didato do, ex-glorioso e ex-ma-

joritário PSD.
"

'Esquece-se o articulista do
Barriga Verde que dentro da
UDN os candidatos não saem do
bolso do colete dos chéfes, co-

'mo ê muito comum em sua=a

gremiação partidária, e que não
adianta seus "venenos", pois a,
UDN canoínhense é muito coesa
e tôdos as/seus componentes se

submetem à soberana determi
nação da" convenção, e que não
falta, no estimado doutor Cubas
e outros que por ventura foram
indicados, o espírito de renúncia
que tanto dignifica os homeps
da UDN canoinhense.

Deveria, pois, o 'Barriga Verde

que apregoa aos quatro ventos
a vitória do PTB-psd (Nós te
mos certeza que será ,uma der
rota vitoriosa), preocupar-se,
-mais com suas hostes e não
deixar que p pessedismo local
se afunde ainda mais ... pois, co

mo si já não ,bastasse a sua

inexpressiva representação na

Câmara Municipal ainda se pro
põe o PSD, através de seu por
ta-vóz oficial, a disputar as pró
ximas eleições como caudatário
dó, PTB local.

'

Cuide sr. Budant de sua casa!
Indique ao' eleitorado eanoínhen-;
se Os nomes de seus partidários
que vão ser submetidos à con

venção como candidatos a Pre
feito! O seu jornal não é o mais
informativo?

Solj;e- a bomba, si e possivel!
Aproveite as festas junir;as.

Não, 'não. Sabemos que isto ê,
impossivel, pois, os mandões do
PSD local nada querem corri a'

convenção, com
\

seus dignos e
leais partidários, mas sómente
se submeter ao egoismo de uns

pseudo-prejudicados com a I po-
lítica local. ,

Dentro do PSD" existe uma

pleiade de homens dignos e que
trabalham pelo progresso de Ca
noinhas e que podiam, lado a la
do, com os homens que hoje
são govêrno, engrandecer cada
vez mais nossa Terra.

Conta o PSD com um Gene
neroso de Almeida Prohmann,
DD. Presidente da Câmara Mu
nicipal, pessedista de coração.>
mas adversário leal e sincero,
como já tem demonstrado, e que
tudo vem fazendo no engrande
cimento de Canoinhas.

-,

Possue, tambem, um Miguel

Procopíak, grande comerciante
e industrial de nossa terra e que _

na frente da Cooperativa de Pro-
.dutores de Mate "Canoinhas"
Ltda. tem demonstrado seu tino

administrativo e seu amôr à ter
na canoinhense. Citamos umPAu
lo Fischer, industrial e comer

ciante de renome em nOSSIJ lviu

nicípio, o piorieiro da indústria
de malha em nossa terra. Cita-
mos :mais um Jacob Bernardo
Fúck Júnior, comerciante, indus
trial e representante de tradici-

,

anal família canoinhense. Cita
mos, ainda, um Agenor Krailíng,
Bertulino Tischler, Francisco
Alves Pereira, Eduardo, Schu
mann, Pedro, Batista de Bastos,
e outros pessedistas dignos que
no momento não nos ocorre,
mas que jamais irão se subme
ter a vontade de, dois ou três

e?oistas do PSD que desej��_�
todo, custo vencer a UDN, nem
que para isso sejam obrigados
a sacrificar tôdos os seus a:mi
gos e companheiros - de lutas,
seus ideais, para- apoiarem um,
elemento estranho ao seu- parti-

l,dO e QUE :NEMPARAPADRI-

I
NHO DE BATISMO SERVE!

O PTB, para vergonha de Cá
noínhas já está mostrando! ,n'a.
Assembléia Legislativa um João
Colodel, e seu eleitorado já está-'
desiludido.com sua fraca atuação,

Sabemos que o pôvo votará
nos candidatos indicados pela
UDN, que, no Estado e em nos
so Município, têm dado mostras
sobejas de como governar, a
través de seus homens e' das
obras realizadas nos últimos '4
anos em tôdos os recantos de
nosso Município.

Verdadeira '<apoteóse democrática
a Con'Lenção da UDN

Florianópolis viveu dois dias de festas. Convencío
nais de quasi tôdos os Municípios estiveram presentes à

Convenção numa demonstração de sadía democracía. P
movimento que teve a séde da União Democrática Na
cional, durante os dias 11 e 12 do corrente, demonstrou
de maneira insofismável, não só o entusiásmo dos con-

CONTINÚA NA ÚLTIMA PÁGINA

Mentirosa" ..afirmação do
jornal HBarriga Verde�

Na última edição "dominical
do jornal acima citado, afirma
se que Canoínhas é contra o au

mento dos impostos estaduais,
Digo mentirosa, porque as ban
cadas 'do PSD e' PTB .não re

presentam nem a .. metade do
pôvo do Município, totnando-se
por base o último pleito eleito-'
ral.

'

O telegrama enviado à Assem-,
bléía Legislativa do Estado foi
do seguinte teor: «Bancada PS!)
e PTB Câmara .Municipal de
Canoínhas, julga inoportuno au

mento de imposto vendas e con

signações. solidarísandc com ai

bancadas que se opõem tal me-

dida».
�

Por aí se 'Cê que é um tele
grama, v a g o. , nitidamente
partidário, sem conhecimento
de causa.

A êsse telegrama não-fiz obje
ção, país o mesmo, não cornpro-:

metia a minha bancada, que é
"favoravel ao Plano de Obras e

Equipamen tos,

Foi, como já disse, ' um-tele
grama 'unilateral, sem expressão.
de individuas que não estudaram
a essência, a causa.o porque dês
se aumento de impostos. Indíví-'
duas que só pensam em fazer po
lítica destrutiva, que' ser oposição.
é combater sistematicamente um

governo; não dizem uma pala
vra siquer sobre o grandioso
PLANO de OBRAS e EQUIPA:.
MENTOS, se o mesmo pode t1'8-'
zer algo útil, proporcíonande
uma fase de excepcional progres
so. ao nosso Estado. Nada, nem
um estudo, nenhuma crítica ne

verdadeíra acepção da palavra
nada, apenas oposição sistema
tica, ou pasa ser mais claro: são.
contra Canoínhas, contra Santa
Catarica, . contra o Brasil e con-

tra êles mesmos.
,

SYLVIO A. MA�R"- Vereador.

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C:ORREIO DO NORTE

V. S;-poderá comprar re�
logios .moderníssimos

anéis e brincos de di
versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eu�enio de Souza

Ofici�a 'Relâll)pago
"

' JOÃO FREDERICO SIEMS
CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

i
- '

"

.'

Venda de B.delatas, Peças a Acessórios

Caixa Postal, 93 - CAHOIHHAS - Santa' Catarina

ALBREDO GARCINDO
Representações, C��retagein,Seguros,Cont2\Propria ,

.

Tem para pronta entrega-:
MAQUINAS PARÀ\DESCASCAR E DEBT!JLHAR MILHO. TRIGO,
AR�OZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ÉLETRICO
Deseja' vender (Í seu imóvel? Procuré Alfredo Garcindo.

Quer comprar um -terrqno ou ,casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras dé planta? Procure Alfredo Garcindo. Se
encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e ete '

,

Tem, a venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra
de cultura. com casa 'de .moradia, -paiól e outras; benfeitorias. No
mesmo terr�no! te� uma. organísada criação de abelhasjzom 40 cai:'
xas e uma força, hldrau}I'C,a �ara carregar bateria. Preço de ocasião.

U� Iocomovel WOLF, horizontal, 18 hp. Perfeito estado.'
-Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza105 alq. terra de cultura, 'no Gavião, Tres Barras. Preço de ocasião.

, 18-6:'1955

D.iscos Infantis'
Mirim e Cerroussel desde Cr$ 25,00

, -..,.ç

. Cantigas populeres
Historietas �antadas

. Historietas'

,Albuns especiais (W�It Disney, Peter P�n)
e outros seràoencontradós na Casa Erlita-

I' F a r m a c i a
, Especlelldedes Farmaceuticas

Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena
Rubinstein, Màrgar,et Duncan, Coty e .outras

:,1'Artigos de Toucador etc.

Ma.nipulação escrupulosa! Preços módicos!

Oliveira

Rua Carlos de'Campos 272

Fone, 9·49.94

Telegramas: WOLFRAM

Rua Vida} Ramos 232

Fone, 274

Telegramas: RODOSUL
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i� Dr_ A,ri$tides (
Diener �i

55 CIRURGIÃO DENTISTA ii
.. ..

:: :,1
, n Raios, X .: Pontes Moveis� e Fixes �

" ..
" ..

ii Dentaduras Anatomicõs i
i Rua Vida I Ramos - ft

'o. CANOINHAS SANTA CATARiNA H
II r :I
III. -c. .1
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A As'sociação Bural de Canoiobas
tem à v�nda as seguintes mercedoríasr

'Fenoti'azina: para combater os vermes de todos os animais.
Mixiod-vacina porcinas vacina curativa do paratifo e pasteure
lese dos leitões, Antibacterina põrcina: contra a pneumc r.ia dó
leitões. Capastrol: ,para a castração química de frangos. Aluo
nozal: para diarréias -dos animais de todo o porte. Rhodiavità
veterinária; pára cara inchada e atraso no crescimento aos ani
mais. Danenam veterinário: para garrotilho, etc Zotelone: para
peste de sangue, etc. Solutiazamida: para tristeza de bovinos.

Cferi:te: para desinfetar sementes e ajudar o crescimento das
mesmas. Serfolex: para desinfetar sementes e prevenir doenças
em trigo, feijão, arroz, etc, Sais Minerais,: para crescimento dos

pintos e, toda espécie de aves, Ternos tampem sais minerais para
engorda de suínos e desenvolvimento dos 'J:fiesh)Os. Adubos parà
hortas: farinha de- osso, adubo colonial, hiperfosfato e superfosfato.

,

Pó para gafanhotos e para imunizar

Enxadas - Pulverizadores para plantas, etc. etc.

Brevemente � Associação receberá. foices, nlachados, facões, etc.

Terras em Mato Grosso
Mato Grosso: ésta -reserva colossal de terras para qualquer
tipo de cultura tropical, é o' futuro celeiro do Brasil. A

pecuária predomina nos seus vastos campos,
_ onde o capi.m é nativo.

'Onde os campos terminam, surge a luxuriante mataria, re

flexo direto da poderosa fertilidade cio Baía. Os cafesais de
�

Dourados atestam a veracidade da riquesa do
,

, solo matogrossense.
As estradas de ferro que de São Paulo penetram no seu

interior, é uma prova irrefutável de que Mato Grosso'
merece e recompensará qualquer iniciativa empreendedora.

, Dia a dia, mai's se fala e mais gente penetra neste
'

-

grande Estado.
,

Com' a diminuição do poder aquisitivo de nossa moeda, só
� resta, para à,,!ueles que pensam em um futuro mais promis

sor, adquirirem terras em Mato Grosso, as quais ainda são de
,

baixo custo e portanto acessiveis_Lqualquer bolsa.

A uCOLONIZADORA NACIONAL LTDA_"
por intermédio de seu agente' nesta cidad( Snr.

Pery G. Lemke •

lhe venderá lotes de 106 a 1.000 alqueires, a prazo de 3 anos.

ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos, 232 • CANOINHAS lx

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Odival' RÓSá '�Nascjm�nto
Ovídio Gi)(içalv:e8�
Oficina Mecânica' Ltda,
bsv-!,Ido �mgãrdt "'li .�
'Osório Eerreira"

:,O�ório:'Agapjo ;,,,,.� ,
,

375', . Osôrfo Machado" ,

376:, ," Osvaldo Pape:, .;

371 Ji� Oscat" Damas-; dàiSilveir.a
378· " Pedro Saüt'AD8
319, PaulinO'Ç!lrV'alho' ""
380> s: Portes' & Irmãçs Ltda,
381

'

Paule Merling;',,;
'�

382
, " Pedro" Adolfo ,>.,' s-",'

38-3, _

'
, .1" Pedro' Boimm

"." -

��
384" Pedro. Bil�Hio

"

38S'Í! Pedró'rCorrêá" Sant@s
38ó 4j, -' Pedrol'Dameso

.

387 «"",Pedro' Dubinski .. __

388
'

�"Pedro 'Dâ(l,iel Cordei'ro
389

' Pedro _ Honório
391)

�

-; ,Pedro "Dlb�oski -O'
'

391'- s: -

Pedro .Joeê Lourenço
39� Pedro Mo,ztd}on
393" Pedro Suskoc
394 Pedro L. �:Cama;go"
3,95' Pedró Li'sboá Sobro
396

-

Pedr'o M'i-gu,el R�beiro
39'7 y,' Pedro" Manoel de 'Lima
398 ,. Pedro. Mat'ia de Borba

<i� i
- ":-'

." ),,'399
,_ .,Pedro�)Vlassa�lill,J,'o,,-

40Q, __ " .Pedro HumeDhllk),.,�_ _�

40 C rc, �<Pedr6' de Oliveira.!.Cas'tro"
'

!�i�f�>
'- �:�r� ,gc���1�:f�}esu� �

-"

404" �� Paulo FerDJlnd�s, ,saw.o's 1c

4º,�.r ,,< Paulo Oliveira", c '",

406' Paulo Heuiug»
- >�,

4'0l& 'Paulo SanteteJr .

406;' Paulo bncZ;'zoskit ,�

409!.- Paulo Karvat '

4 ',;:;:, 'Padla Schéoeder
4]

'.

""'Pa�liDo> Gonçalves Cardoso,
�I

. !!tPaulito Ribas-Souza
�.l3."",,"� Paülinos C�rdoso.;;,
4!14�1 ,;' Ramos Alvim'" ",

'415f ,,'> Ri�otdlf,-Romier. A416 Haimuodo- Itodriguês
Hi,', .

'

Raimundo Crestàni ":�'

n8��" ,Ramiro Rodriguês
'

419 ;f,,* Roberto I:;jnzmeyer','
420ft:$.\' :',:, -,' Roberto Corrêa \�1;
42t,:" Roberto Trizibilski .','
422 o

Háim-undo Damaso "Silveira
4:23 ,:�, Rpinaldo So'uza Oliveira ,

42\: Rodolfo Àlberto 8ertzinger
4125" ,�B0dolfo Zendler
426" Rdfitib%Correia Souza
it:27�' '" R0man

...
o.... M ikuB

42"8, ·S�mentko8ki & 'Kum'in�k
�29' Sebastião ·Carlo�: �

�

430 SebastiãQ A. Luz
431 ,Sebastiãó Ê. LO�J)êQço'
432 Sebastiâo S. �Pereira '

,

1-\f';. )\:7. ���
. �,

,

CONTINU

Cidade

��
�"K�

:
�

1)�0 � .i..: �. �-iiK
�

'gi'('

';..,
.7f 17" ·i

. �N;�Ll� f\:N DO , CÕÍlCIUSjó:_di 60. páuina:"\ "f.J ",' �", ,á\. ,p-��, "'�l "P; ��IT � t'J
"

c', E' ,(�e dest�caJ aqúi,�que o milho e feijã.oFy�ndia:s!'l"a'ikvarejo i&ill?J!'

�o preço de cincoenta (5m·ç-e�q:'AyOS"'o"_ quiílô:'Q '�91$Q� p�'rt' �trai'ls-It:
'f/ortar a cidade o pcoduto de suas Íavêuras.vviajáva.de cal1ro�€I'e,sól a'is61., �jj.

,Jj;
" • _�

•

;;" • .}!l.'II):I
" �'," l\GORA, a ,situação do' .colono tornou-se preveligiada:" Ele"'não

:tessécit�"trazer",o�.S'eu pr6duto 3,cidàde. OS CAMINHÕE�;:-"em'" és�
tr!ldas =bêm conseryà.das, vão até .3 sua, roça :e" lá carregam o:,prodtito, ,

�pagand9 HOJE pelõ"'feijão 5 cruzeiros o quilo e pelo millro 3" cruzei. ,

ro� 'C) guilp. " ,,";fi<" '" "': Tt""
'e,

"

L:
'"

, '� AGORA, O alqueire de terras do colono vale maiszque cinco
mil cruzeiros, quando hábem pouco tempo. valia apenas duzentosmn-'r�i!>,

.,.

Dáí, a'origenJ do PEÇlVE:NO aunfenlo�:que tivera�� os IM-
,

POSTOS, �que".",todo� os �,plonos" reçonhecem e ,não r�clama_m; porque'
sentem-se recompensados com a'�vaI0r'sação'de::'seus produtos. QUEM

,

?ôRECLAMA:, e prov9Ca alapnes Sã0 os nQSSbS AMI@O,S p�r_EBISTA�
",EA PE�SEOISr�S .41üe-"Q�ó se"CON.'FORMi\_M,emc,estar fóra'í,?o"g()-�
"verno. A culpa foi simplesmente DELES que :plantaragi em pedra ,dura.

,t.'& O NOSSO GOVÊRNO, ESTADOA�"e' �'N6sso ,PREFEI-
TO MUNICIPAL 'eleitos PQJ' esmagadoura' ',MAIORIA,'CANDIDi\
TÓS do glorioso partido político N�ci9Í:tal: UNIÃO 'Q,�MOCR,"ATICA
NACIONA.L (VON) estã;o,�-frente dos destinoa.do E�tl!d,o e dôMú-

,

nicipio, dando lições «le honestidade -e administração.
" '<: li' "

� "/"
Existem cérébros,)qu� PENSAM'e braç�s que�EXEÇu'TAJv'Í

sem esmorecimento, enfrentando a maioria 'à'as"vezes a'" 0POSIÇA o

CÉRRAO�;que a câmara de vereador�s .ao",HTB �PSI)'l'�lhes fa�em
para iml}edir_ realizações ,deZ:vulto, tãô'sóm�pte para que, não fique a'
marca 'da UDN.- " ');,' )"� , "'! ""

.�, '. "� , ',/-:' fi - , 4� 1
�'''' ..

Observem -as _ realizações nestes' quatro anos r:le Góvêrno da"
> 'te "" "" "'. ' �-;l

0'UO� eIJl', comparação aos 15 anos de GOVERNO PETEBISTA E- li:!

,PESSEDISTA, q�e governavam sem �ÂMARA DE VEREAOORÉS
, ...., .�,,...,, >' ...:.� :i�

�

,

e SEM" DAR SATISFAÇOES. Onde�estãQ as "suas realizações.???
� -

,

)
,

,) Nem vistígio ficou, pdr I;lgui da passagem dêsses AOMINJ'S-
TR�)00RES e talv,es�Eão lhes ca,iba c�lpa, POIS se tinham tamhein �'"
céreDco para pénsar,NAQ,TIVEB"AM BRAÇOS PARA EXECUTAR,
e hoje, !lguardam desesperados o;' 3, 'Cle Outubro:' contalido

�

mêses, dÍás'"
',·e hÇ>ras"para LIBERTAR CANOINHAS, E SANTA"�ATARINAj�,
julgarew sempre que o ppvó não tem d-ireito de",pensár por si,.;�.�·

,

, V "'"!I ,_p" h
"

d
' .

, '", c.;; <R .a

,'$" amos ae�ll�aÍ'1 e� �esta� ,\

e famoso pozta:", ,]c :;, � 'x
,

". u

�1813 min_?a ge�ti!" que" t� partiste, ,Tao cedo deste mundo de�contente;;; �
,

R'· I' ""',
",,� �

d, epQusa a, no ,ceu eter?!'T.ente� 11
"'� •

'"

"Enguant� eu pa ,na, terra,iJ;}�,O .;_sem.pre trls�e.
',;��" '(��ontinú�, nas pr.6-;'i�a_�,.�dições)� '"

• , .-I:""{,

_ 'A�-::'
Lageado
Pinheiros
Cidade"
R. Areiá
Fartura

Caraguatâ ,

Valiuhos
F. Scbmidt
M. Dias

757 S. Emidia
'

759 Valinhos'
760 F. Scbmidt
762- R:\'A!:_eia � ,>,'

>

763, /. c,-' ""

. ;; 764 �, Serrª
77Q

�� �i�' " 771 "S.. Leocà'dil{
1 ,,;:}-183 A. '

783 C R· Tigre ti')l
781,

"

"B�ne,teB�.%
j}l5 " Bonetes ;'

790, ;i.,Barreiros ,

� / ..

-�

,,;"f' ,�� ";�"

"NO PROXIMO 'NUMERO
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CORREIO DO NORTE " 18-6-195,�.

PADEIRO

o

::::®®®@:=::®®®®®::::�J:::@@@®@::::®®®®®::::@®®®®::=:®®®®®::::

i Pneus Goodyear� i
fi A VISTA E A PRAZO I
" "

® I'
-

f ®
® ,-,om prazer o erecemos para pronta entrega (ii
® ®
® . os famosos pneus Goodyear ' (ii
® T ®

� SEM CAMARAS DE AR Jl
M 670 x 15 - Faixa Branca i�:@ o

� E mais os seguintes: ®
��. 4.50 x 21 - Lameiros e Lisos �
� 6 00 x 16 -

" ""

ii
�é 6 00 x 20 - A K S - de 6 lonas :il
@ 6.50 x 16 - Lameiros e Lisos ®
€i 6 50 x 20 - A K S - de 6 Lonl,s ®
€i ®
:: 6.70 x 15 - Lameiros e Lisos .,
III! � ••

@ 6,',Q-x 1'3 - A W T - de 4 lonas - Faixa Branca ®
� 7 00 x 20 - Lameiros e Lisos �
@ 7.50 x 20 - Bandeirantes e Lisos ®

� 7.50 x '20 - Lameiros �
:: 7.10 x 15 - 4 e 6 Lonas ::
• =
€i 8.25 x 20 - Bandeirantes e Lisos ®

! 9 00 x 20 -

"" 12 Lonas m
:: . 10.00 x 20 - 14 Lonas - Papaleguas �
@

.

H
� Merhy Seleme fr Filhos �
� TRES BARRAS -:- SANTA _CATARINA �
i H
- "

:gg:®�®::�:®®®®®::::®@®®®:::=®@f.!)®®::::{!)®®®@::::�:==:@)®®®::::

/

Utensílios
domésticos
Casa Erlita

Precisa-se de um compe
tente padeiro.

Tratar na Padaria Piedade
co� Oswaldo Voigt

CANOINHAS 1

Vende-se
Uma' propriedade situada

err1 Salto d'Agua Verde, com

uma fábrica de mandioca,
�ovida com agua própria;
casa de morada, luz própria,
terreno de um alqueire ..

Tambem vende-se só a

fábrica para mudar.

Ver e tratar- com o pro

prietário sr. Oscar Lenz, em

Salto d'Agua Verde. 2

VENDE-SE, uma chácara
8.000 m2, toda certada,

com eres de
moradia.

-Demais inf,orma.ções
com

nesta . redacão.
• Procure no seu fornecedor

o sebêo Princeza, Lygia;
Borax ou Tupy_

.

_

Um produto bom,
especial e canoinhense!

I

VENDE-SE
Um motor a oleo crú, Diesel,
marca "Slavià" de 8 bp-800 rpm
com polia, com todos os perten
ces, novo .aínda -sern uso. Tra.

tarcom ALFREDO GAReINDO

pelo Telefone 261.

Ministério da Agriculiura
8. F. - Aeôrdo Florestal com o Estado de Santa Oatarína
Associação Rural .de Cal)0inhas

�"A VISO
Fica expressamente proibida a entrada de pes

soas' estranhas no Campo Florestal, anéxo a Asso
cíação Rural, a não' ser acompanhados de funcionários.

Chamamos a atenção dos senhores proprietá-
rios de aves e animais da redondeza da Associação,
que devido os grandes prejuizos causados, nos can

teiros e "ripadc, nã� permitimos a permanência dos
referidos.

.

2.

'"

.

L
•

I ZD· 1
'

1A'ssinel ela IVU gue.

Correio do Norte',

OVANDl GUTTERVILL
\

o Encarregado

::::::::::::®®®®:�::::::::=:®®®®::=:::::::::@®®®::::::::::::®@®®::::::::::::®®®®::-::::::::::®®®®::::::::::::@§®t9)�::�::::::55
� .' .

. �
" "
- "

i F.osFató Escória de Thomás. I® ;)® d
H �

ii o mais antig'o,' ativo, eficiente e econômico adubo.fosfatado e cálcico fi
E que. o Brasll já conheceu e vem usando. ii
� CONTÉM: 1'7/18% de fósforo solúvel em ácido cítrico a 2% (método Wagner) �
� 45/50% de Cálcio em forma de cal livre e combinada < �
•• 8/10% de silício e enxofre'

.
.

••
H �

5i 2/5% de magnésio :5
ii 4/5% de manganês, cobalto, titâneo, vanádio, cromo, eyc. 5i- "

� R
@ * NEUTR A LIZA e corrige a acidês das terras. . @

� * EQUILIBRA o metabolismo d'bs plantHs. _- �
:: * ENRIQUECE aa tllrras do fósforo, cálcio, elc. ®
H - �
••

* REJUVEN ESCE as terras esgotadas. ••

H * É DE AÇÃO BRANDA, por isto é inofensivo à terra. 5i
H * Seu efeito RESIDUAL forma 'as mesmas reservas na terra. que se obteriam com 55
• =
(ii fortes estrumações.

.

- ..

.

- @
� * Mesmo nas terras roxas e descalcificadas, transforma· se FAVORAVELMENTE. �:: * AJUDA o desenvolvimento das raizes. I.U

d =
:: * SEGURA e desenvolve extraordinariamente os frutos uniformizando a maturida e II
ai . * RETÉM a florada.

-

i5
� "

i O -FOSFATO EStORIA DE THOMAs, é um excelenl� .dubo que não ioff�;; M® . menor intervenção de ácidos. Seu ef�ito é lento e dur.d�uro, chegand� a @

I· surpre'endtr até os mais descrentes. Quanto maior fôr o grau de ACIDES, �
.. '" -- ..

5S
.

maior será o seu rcsul�ado.
.

5:
.. ,.,... -- ...
u "

� Importações Diretás .. Estoque Perm.enenfe .. Prêços Accesslveis ,I
� "Agent.es exclusivos no Paraná e Santa Catarina �
I ALBÀNÓ ,BOUTIN & elA. LIDA. I
� FUNDADA EM 1897· .�
t MATRIZ FILIAL�.
H Av. eapanemo; 155/l9l Av. Paraná s/n (saida 'para Ibiporã) ri
H Caixa Postal, 332 Fone 1048 - Caixa Postal, 18 iE
i= CURITIBA LQNDRINA 55
� =
........ . �"'''''''''. . .,..,"""" .......!_••:==::®®®®=:=I::�::::p@®®®:::::::I::::'il®®®::::::::=::::(j®@®=::: IIl.���!�J\!}::::II:;=:::®®®(f)=":=:: w�w '••

AGRICfJL TORt
.,

Plante menor areá e colha mais com

SALITRE ,DO CHILE:

Sódico ou Duplo. Pot�ssiC'o

!
Sódico. 16% de. azoto

--

CONTÉM: Potássico:.14-15% de azoto e tO-ll% d� po�ássio
e rnars 32 elementos menores Indispen-

.

sáveis a saúde e produtividade dãs plantas.
Ano apôs ano; os fatos confirmam que o

SALITRE DO CHILE
;/

* Aumenta a produção e melhora a qualidade
* Aumenta o número de brotos novos
* Segura as floradas e os chumbinhos
* Dá vigor e resistência às plantas contra o ataque de pragas
* Ajuda a corrigir a acidês do solo
* Recupera a planta das, secas prolongadas

-=--

SUA APLICAÇÃO É FACIL E ECONOMICA
* Conserva p solo fresco e mais tempo úmido
* Quando puro, antes da florada ou no perfilhamento
* No momento que a planta necessita: 1/3 no plantio e 2/3

em cobertura." em duas aplicações com 30 dias de intervalo

Solicite instruções mais detalhadas aos Agentes do
Salttre no Paraná

Albano Boutin & Cia, Ltda.
...

FUNDADA EM 1897
Matriz ,_

1 Av. Capanerna, 155/191
ex. Postal, 332

Telegramas: «BOUTIN»
CURITIBA

.

Filial
AV. Paraná sJn Jsaida p. Ibiporã)

ex. Postal, 18 - Fone 1048
, Telegramas. «BOUTIN»

LONDRINA

..................................a&���........

GOVERNO MUNICIPAL
Requerimentos despachados no periodo: 2/5 a 3/6.. de 1955.

REQUERENDO BAIXA DE IMPOSTOS DE:
Sebastião Souea carro d« lavoura; Felix Wzorek ar.

mazem; Pedro- Barankievce carroça de lavoura; Armelindo
Tomazi galPão para madeiras; Carlos Radoll hotel,' Pedro
Kaminski carro de lavoura,' Alfredo Tietz Bar; Theodoro
Schroeder Bar; Celso Zippel tipografia,' Agenor Bueno Quios
que; @svaZdo [arshel caminhão .Fargo,· Gustavo Radke bici
cleta; Siluino Sildo Radke caminhão; Francisco Smokoskí
carroça; Manoel dos Santos Leal e Gustaoo Bueno ·carroça.

REQUERENDO TRANSFERÊNCIA DE DOMINIO UTIL:
.• Evaldo Massaneiro Alces Botrqúim de Arroio Fundo

para FeliPe Schmidt; Waldemiro Fuck armazem de Paciência
Neoes para esta Cidade; Adolfo Walter e sua Mulher área
72.600 m2 para Eduardo Francisco Wachinski,' Alberto Bo
nassoli Filho e sua Mulher área 3.450 m2 para Nicolau
Gonçalves; João Maria dos Santos e sua Mulher drea 1.600
m2 para Jovino Roesler, Feres 'Coury e sua Mulher área
1.773,65 m2 para Hugo Francisco e Gilberto Luiz Hoftmenn;
Braz Vitliira e sua Mulher área 600 m2 para menores Ií ene
e Olinda Schroeder; Osvaldo Haensch e sua Mulher área
de 500 m2 para Alfredo Tietz, Tose Fiolek motocicleta para
José G. Lauer; Roberto Bolduan e sua Mulher área de 360.0
m2 para Alfredo Kindler; Erich Mund( bicicleta pára Pedro
Grechechen; Antônio Alpinhale e sua Mulher área 1.575 m2
para ..Mariu Galdina Ferreira; Leopoldo Frederico Heimbeck
e sua Mulher área 800 m2 e uma casa para Feres

. COU1":;.;
JiVerner Eugênio Kellner automôoel -para seu nome; Walérza
Dranka área 10.357 m2 para Edmundo Tromm; -Martim
Dranka e sua Mulher e outros parte de uma casa de mudei»
ra para Edmunao Tromm; Rimo« Seleme caminhão para
Rimon Seleme e Cia.; Jorge Peixer caminhão para Aluino
Neudorff; Indústria união Madeireira Lida. área de 3.600'
m2 para M. Leper Ciá. S. A.; Valéria P. Dranka área 60 5ÓP
m2 para Pedro Schiknlski,' Durval Rene Jrfu)/er 'e sua Mú=
lher área 44(J m2. para Alexandre Blosf8ldt; Toaquim Ma", <

rioel Maçhado carroça para Carlos Ka1'vui; MU1Zoel Schu.-=
macher e sua Mulher área 6.400 m2 para Zigmont Schu
movski; Marta Schikolski {'ranco da Silva c seu Marido á1'ga
2.804 m2 para Severino de Brun; Estel{no Ludgero dos San
tos e outros área 5.531,20 m2'para João êorzçeição,' Julieta
Nicolazzi e seu Marido área de 800 m2 para Raul Ros4;
Clube Cupa,' Tiro e Pesca "Major Vieira" tÍreq. de 48.400 ni2
para Prust e Irmão; Alexandre Stl'mach bicicleta para T�o
filo Wav}enczarck; .Alvim Pereguda car�oça para Arno Venské;
Industria_Madeireira Kastrup c_amÍ1:zhãO',para Wiegando OI:
sen 5. A.,' Goestemeier e Irniãos caminhão; Francisco Bechel
e sua Mulher drea 4.276 m2 para Miguel ErNardt,' MarcíLio
Alves Müller e sua Mulherurea 800 m2 para Osvaldo r-Volkan;
1oão Oliskowicz charrete panr. WaldemiroMunhoz; .Antônio -

ferreira e Ma1'Ía Cezarina dos A"lJos are,a' de 3.025 m2 para
Francisco Bechel,' Iz'abel da Silva Klailing area 800 m2 pa-
ra Amélia Landoski.

REQUERENDO LICENÇA PARA:
Otlo Hoepfner, éonstruir frente de alvenaria em sua

casa de moradia; Paulo Jarschel Sobr., estabeleGtw:se corn
HoteJ/ Pedro Pereira da Rocha, id,m Casa Comercial,' Indus:
tria Brasileira de Mate, aumentar predio de alvenaria; laão
Maria Olinger, eslabelecer;tsI como mercador' (fi.. madeírç,s;
Tessália Batista da Silva, o.ito meses de licença; Arnoldo

CONTlNÚA N'OUTR_A PÁGIN.A.
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A pala�r_a que muito impressiona alguns contribuintes e na.

:f,"'màior�a das, vezes até os revolta, é· .

.J' João Augusto.Brauhardt, Es-
. }� .! I M P O S TOS crivão de Paz e Oficiale-do Re-

.
"" gístro ,Civil -dó Distrito de Fe-

Porém, analisando o val6r déssa palavra e o que ela repre- lípe Schmídt. .

senta na vida e nas atividades de cada um, hão
....

de sentir-se até oro

gulhosos. de poderçcontribuir ainda mais, Vejamos:, Faz saber que pretendem ca-

Ouem paga IMPÓStOS, está pagando dividas e dando di.
sar: João Colaço Moura' e Ca,

- - cílda.de Souza. Ele natural des-
nheiro à juros..; , te estado nascido em Valões, no

,

Só paga IMPÓSTOS o indivíduo com profissão "ôefinida, pro" dia 6 de novembro de 1934, la-
prietário etc.

,

'
-

�,

-

vrador, solteiro, filho legitimo de
Tôdo o bom -Brasileiro déve orgulhar-se de poder contribuir Octavio Colaço de Moura e de

com um� parcela de' IMPOSTOS. Conclusão: """' D. Francisca Ferreira de Moura

.

SIM ... paga dívidas e dá. dinheiro a juros, porque é com ar- domiciliados e residentes em Rio

recadação dos IMPOSTOS 'que os Govêrnos mantém. ESCOLAS d'Areia, deste Dis""trito.
PARA }�DUCAR -E INSTRUIR NOSS.Q�FI�!l0S, PAGA o abo- Ela, natural deste Estado, nas

no familiar pontualmente,' PAGA mensal.ie religiosamente as aposen- cida emsRío d' Aria no dia 22
tadorias, O[STRIBUI, sementes 'aos colonos, ABRE novas estradas e de outubro 'de 1936, domesti-ca
CONSERVA sempre em estado as estradas existentes, FACILITAN· solteira, filha ilegítima de Jo
DO o escoamento das colheitas. SOCORRE os flagelados. AUMEN. sé Kntonio de Souza e de D.
TA os vencimentos dos seus funcionários e muitos outros benefícios, Catarina de Souza domiciliados
tudo proveniente da ARRECApACÃO DIj:'IMPOSTOS.

.

e residentes em Rio da Areia,
SIM ... devemos .nos orgulhar de poder, contribuir com uma' deste Distrito.

_ ,

parcela de IMPOS1J)S. Isso prova de que somos capazes para tanto. Faz saber que pretendem ca

Possuimos recursos 'e dos inesmos extraímos a 'quota de impostos. sar: Adernar de Oliveira Godoy
. Quanto maior o nósso recurso, maior a contribuição de IMPOSTQS, e 'I'erezinha Bilitzki. Ele, natu- O Cine Vera Cruz avisa os seus frequerrtadores,

1
e ésta, devemos paga-la' com � satisfação honrosa' de quem está, ral deste Estado, nascido em ,Po- , que inaugurará� dentro em ,bréve a

progredindo,;,
.

ço Preto ne dia 1. de. julho de TÉLA PANORAMI.CA E CINEMASCOPE
_ Tôdo.(o cidadão que' paga imposto, est� contrIbuindo para a de' 1931, Funcionario' Publico, I
grandez8,,::,da PATRIA.

. solteiro, filho legitimo de José .,..,,_

Não pagafu IMPOSTOS talvez �sses CIDADÃOS que vivem," ��';>�;e����o�;;;o;,��O�i��:: Todos devem escolher p'lira Presidente daou anles vegetam ... a PREGAR e a ALARMAR ,que é absuràb, que dos e residentes em Felipe .

é um desgovêrno o aumento de impostos, POREM, caro leitor, não Schrílidt: Ela,natural desteEstado Republica. 0< candid,ato 'de soa preferênciaesqueça que ÊSSES MESMOS... ALARMANTES go�ernaram nósso ,nascida em Rio'Preto, Distrito de .

estado e o nósso município por mais de 15, anos e COBRAVAM E Valões, no' <lia _25� de agosto Assim tambem todos devem' preferir para -concertos de sua
AUMENTAVAM OS IMP8STOS, caladinhos da "SILVA" e só agora, ' de 1933, domestica, solteira. fi- . ,bicicleta uma Oficina onde o lema 'é: SERVIR MELHOR

, fóra dos BASTIDORES, fazbm como os ingenuos espectadores de lha legitima de, José Bilitzki' e
_ PELO MENOR· PREÇO; e ésta' só poderá ser a

CIRCO;../Instigam cá de fóra.· a féra enjaulada e gozam ante a furia de D. Estela Crtstani Belitzki, _ ,

do ,animal ericarcerado, .

,1'
'.

.

.

. ...�
" domicHiados e residentes em

1
.

Oficina "i Cruzeiro
Estão todos bem lembrados, caros leitores, que há bem pouco Lageado deste Distrito. àtende .

em aluguél, concertos,ê refoprnas e. vendãs de
tempo o ,nósso colono batendo de porta em porta, não encontrava Felipe Schrnidt 8 de junho de, bicicletas e tudo que se referir

..

ao ramo,preço e aceítação para ,seu produto. ,Muitas vezes depositava o seu 1955.
ilh

.

f
.. _

t
.

d
.

d
'.

t d _e ainda mais, atende ·a domicilio.
'

m o, el}ao e ngo, or enan o ao cómerclan e que. oS ven esse por João Augusto Brauhardt, Oficial
qualquer preço.

-�

Continúa em outro local do Registro Givil. .Esta localizada. ali junt� com o edifício ADOLFO VOIG'!'
,J"

Chegaram as novas
CONCESSIONÁRIOS NESTA CIDADE:

,- -, .

C>óme'r'ê'ô·' e �:·,'n'dus·t·ria'� PI.

-

'Verdadeira apotéóse ... Conclusão
vencionais, como tambem a harmônica identidade de pontos

. de vistas, �ufrag.ando atravéz
-

do voto secreto" o nome já
vitorioso do Deputado JORGE LACE:B.DA, para suceder
Iríneu Bornhausen.mas próximas eleições de 3 de outubro.
Estiveram presentes à Convenção os seguintes diretórios:
Araquarí, Araranguá.. Bom Retiro, 'Caçador, Camboriú,
Campo, Alegre, Campos Novos, 'Canoínhas, -Capínzal, Cha
pecó, Concórdia, Criciuma, Herval dJOest.r, Ibírâma, Indaíal,
Itajaí, Itapiranga, Joaçaba, Laguna, Mondaí, 'Nova Trento, .

Orleãs, Palmitos, Papanduva, Piratuba, Porto União, Rio
do Sul, ,Rodeio, São, Bento do Sul, São Carlos, São Joa:"
quím; São .José, São Miguel d'Oeste, Seára, -Sombrío,
Tangará, Timbó, Uruss:nga, Videira, xãirril e Xanxerê.

'" Os representantes de, tôdos êstes municípios, foram
a Florianópolis homologar a candidatura de JORGE LA

CERJ?A, o futuro.,_G(Wern�dor de Santa .Catarína. '

.

'Para' Vícé-Governador, foi
-

escolhido' o nome de'
HERIBERTO HÜLSE,' Presidente

_
no Diretório Regional

da UDN, que, com Jorge Lacerda, forma a dupla inven

cível, que está Iázendo., tremer os homens do PSD-PTB.

'li! JORGE LACERDA .ganhará á próxima eleição, com

mais de 40 mil votos e não terá nenhuma coligação que
o possa derrotar, dada a sua simpatia e . popularidade que
góza em todo o Estado. Como Deputado Federal, ínúme
rO.5 e relevantes serviços prestou à terra catarinense' Co
nhece" -as necessidades de todos 'os municípios e já deu

demonstração de um administrador capaz de continuar a

obra de Irineu -:l,3ornhausen, o maior de 'todos os gever
nantes que já teve" o 'nosso Estado,

ANALISANDO

1-

#. 11

maqumas de

Assnciac'ão Rural
=. de Canoinfias
Sementes de Trigo'
A Associação Rural de Cariei- ,

nhas, faz., saber a todos os se

nhores associados que iniciará
a distribuição de sementes selé
clonadas de trigo, no proxímq dia

30 de" Junho, quinta
,� -feira" às 10 horas

Trata-se de sementes de alto
valor germinativo, adquiridas
pelo Serviço 'de Expansão do

Trigo no Estado do Rio Grande
do Sul, das variadades "FRON.
TANA'� BAGÉ" e' "COLONIA'""-;-

- Na distribuição será observado
o seguinte critério:

1.) Os ínteressadós devem tri·
zer vasilhame para receber as

sementes; I' '"

, 2.) Serão cedidas mediante em

prestimo, para devolução poste
rior à colheita, até uma saca de
60' quilos por associado proprie
tário ou arrendátarío de imovel
rural;"

-'
.

3.) . Não serão atendidos os 88-

socíadós em débito e aqueles
que não tenham devolvidd as

sementes recebidas nos, anos

anteriores;
....."

,

': 4.) Nos núcleos rurais de Rio
dos Pardos�Salseiro, Major Vi
eira. Três Barras, Felipe Schmidt,
e Paula Pereíra," tambem serão
distribuídas sementes.

Os associados residentes nas

regiões servidas por essesnúcle
os deverão procurar as sementes
com OI encarregados.

.

Canoinhas, maio de 1955
Alfredo Garcindo - Presidente
Walmor A. Furtado -.Gerente'

Ci�il ..

costura

Filial "Canoinh.8s

.�

RUA PAWLA· PEREIRA, 362
.

(Prédio, Novo ·João Seleme)

Âcat5á de ser instelede para bem
servir o povo" de Canoinhas
�.

!/ ';;,:

Vende aos melhores prêços.de Praçd
MATERIAL DE PINTURA EM GERAL

TINTAS�
OtEOS·

_

',j C;ÊR'AS�'
�E\R'RAGENS

'PINCÉIS,
CGLAS��\�tc�' .e�ç;

Mantem urna bem aparelhadaOficina-de
Pjntura (Placas, Lêtrejros", Móveis;.·etp.)

,

. NAO DEIXE: 'OE 'COMPRÁR.
'

'. ...,., -I;;..

na Cas,a_ -Esni'a,f�t,e.

f
, .

,..--------------------_...,

Cine Teatro, "V"êra .Cruz�-
A P R E S RN· TA:

'"

, Hoje á� 20 horas .. !mprpprio"até·14 anos

" Amanhii .. ás 14 horas. 'Censura Livre
·U�

.

filme que desenrola-se entre o lampejo de espada
..� O FIDALGO DA CAb:IFORNIA'

e'm belissimo téchAicolor;- com os famosos astros
.

Cornel Wilde - Teresa W�ight, �-
'

,

E O final da série. uO Segredo da Hha Mis't�riosa'"

.)

-------i:::-
Amanhã ás 17 horas - Impróprio até 14 anos

Amanhã - ás 20 horas". Improprio até 14 'anos
Um filme, que,.. desenrola-se de ponta a ponta com muita

emoção .e suspense ..... ", em Technicolor

MAIS FORTE-, QUE A l.!Et
Estrelando Virgini� Mayo - DaÍe Roberts�n: e outros

2a• Feira ás 20 h�;as"'- R EelUSE • Improprio até 14 anos
�

-.: .
' �

3a e 4a• Feira. áa 20 horas .. Imp, até 14 anos

SERENATA CLlBANA
com Desi .t\rnaz • Mary Hatcher .

\-.----
%

5a. e 6a• _Feira ". ás 20, horas .. , Imp. até 14 anos

MEUS' SEIS CRIMI,NOSOS
com Millard Mitchell, Gilbert Roland e outros
\',

'

..
� .;"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


